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RESUMO - O presente estudo tem por objetivo analisar o efeito do bicudo sobre a área co-• 
!bida - desmembrada no efeito-escala e efeito-substituição - assim como analisar a rentabi­
lidade econômica da produção algodoeira nos períodos sem bicudo e com bicudo, no estado 
do Cearã. Da anãlise dos resultados deduziu-se que a cotonicultura cearense vem passando 
por um estãgio de retrocesso, principalmente após o advento do bicudo, dadas as expressi­
vas perdas de área para outras culturas. A rentabilidade do algodão mostrou-sé muito baixa 
ou negativa para quase toda a série estudada (1973-90), com algumas exceções. 

Termos para indexação: efeito-área, rentabilidade, algodão. 

THE RELATIVE IMPORTANCE LOSS 
OF THE COTTON CROP IN CEARÁ STATE AGRICULTURE 

ABSTRACT - The objectives of this research are to analyse the effect of "boll 
weevil" on planted area, divided into scale effect and substitútion effect. Also to 
calculate economic returns to cotton exploration in the period before and after ap­
pearence of boll weevil, in the state of Ceará. The results indicated that with the 
presence of bóll weevil, area under cotton crop decreased and was substituted by 
others crops. Also a negative or very low profitability of cotton plantation is ob­
served during the period of 1973-90, with some execptions. 

lndex terms: area effect, rentabiluty, cotton crop. 
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DEFINIÇÃO E IMPORTÂNCIA DO PROBLEMA 

Apesar do o estad~ do Ceará ter uma área territorial de 148.016 kni2, da qual 
cerca de 92,0% caracteriza-se como zona semi-árida (sertão), possui uma agricul­
tura tradicional e concentrada em poucas atividades. As atividades agrícolas des­
envolvidas no sertão cearense estão basicamente representadas pelo trinômio algo­
dão-gado-culturas de subsistência (milho e feijão), sendo <;> algodão a base do tripé. 

Alguns fatores fizeram· da cotonicultura uma atividade de importância fun­
damental para o estado do Ceará.3 Em 1984, o algodão ocupava posição de desta­
que, dado que situou-se em primeiro lugar em área colhida e valor bruto da produ­
ção; era considerado um dos principais produtos de exportação do E~tado; era o 
maior absorvedor de mão-de-obra rural; Constituía importante · fonte de matéria­
prima para as indústrias de fiação e tecelagem e de óleos comestíveis: assumia 
grande valor na alimentação animal, quer seja na forma de torta de algodão 
(resíduo) ou de restolhos culturais, além de ser a principal cultura geradora de ren­
da, e portanto responsável pela maior parte de receita monetária percebida pelos 
agricultores para f~r face às despesas familiares e outros compromissos financei­
ros. 

No entanto, com o advento do bicudo .no Ceará, a cotonicultura tem passado 
por grandes transformações, µui.to no que se refere à estrutura de cultivo, quanto à 
rentabilidade da atividade, datlo que o uso de novas técnicas de produção exigem 
maiores gastos, notadamente com fertilizantes e inseticidas. 

Associa-se a esse problema, a forma como se organizou a produção cotonf­
cola no Nordeste, pois, segundo Dantas, citado por Takeya (1985, p 66) "o proces­
so de concessão de sesmarias e a valorização econômica da terra mediante uma 
atividade essencialmente extensiva, como então era e pecuária, condicionaram a 
formação de grandes domínios territoriais e estabeleceram assim as bases da estru­
turas fundiária na área sertaneja". Essa estrutura fundiária desequilibrada e o pouco 
interesse dos proprietários de terras pelo algodão, dado que a atividade principal 
era a pecuária, geraram formas de relações de produção entre grandes proprietários 
e pequenos produtores de algodão (parceiros), que sempre se·caracterizàram pelo 
baixo nível técnico empregado no seu cultivo. Dai sua importância para explicar, 
em boa parte, o atraso, a grande vulnerabilidade e o baixo desempenho por que 
vem passando a cotonicultura estadual ao longo dos anos, e mormente, na atuali­
dade. 

3 Tomou como base as estaUsticas de 1984, em razão de naquele ano não se ter ainda verificado à pre­
sença da praga do bicudo (Anthonomus grandis, Boheman) do algodoeiro no Ceará. 
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piante disso, pode-se fonnular as seguintes hipóteses: dado que a tecnologia 
de produção usada pelos cotonicultores é rudimentar, então é de esp~ que após 
o advento do bicudo, a ãrea colhi<:fa de algodão e a_rentabilidade tenham decresci­
das, comparativamente ao período sem bicudo. Assim, outras culturas podem ter 
expandido suas ãreas em substituição ao algodoeiro, dando origem a um novo pa­
drão de cultivo no estado. 

Dessa fonna, o presente estudo tem por objetivos analisar o efeito do bicudo 
sobre a ãrea colhida, desmembrada nos efeitos escala e substituição, e na rentabili­
dade econômica da atividade algodoeira do estado do Ceará. Dessa maneira, pro~ 
curar-se-á identificar as cultur~ que estão substituindo o algodão e, diante dissot 
fornecer infonnações objetivando mudanças na política do governo para um maior 
crescimento agrícola. · 

MODELO 

A área colhida com uma detenninada lavoura, medida pela taxa anual de 
crescimento, pode variar de um período para outro em decorrência da presença da 
praga do bicudo, provocando um efeito-ãrea que pode ser decomposto em dois 
outros efeitos chl!IDados: efeito-escala e efeito-substituição 4 • 

O efeito-escala mostra a variação de ãrea do sistema ( conjunto das principais 
atividades agrícolas). O efeito-substituição, por outro lado, quantifica a participa­
ção da cultura no sistema, ou melhor, infonna quando uma cultura substitui ·ou é 
substituída-por outra dentro do sistema. Assim sendo, segundo Lira & Ryff (1980) 
num sistema em 'fase de expansão, se a participação de detenninada cultura em 
área colhida se elevou em relação ao período base, ou sua área cresceu mais do 
que proporcionalmente ao conjunto das demais culturas, logo tem-se um efeito­
substituição positivo, indicando que a i;eferida lavoura substituiu outra(s) lavou­
ra(s) dentro do sistema. Caso contrário, ou seja, se sua participação declinou ou a 
área cresteu menos do que proporcionalmente, o efeito-substituição será negativo 
e a lavoura em análise foi substituída por outra(s) lavouras(s). O mesmo raciocínio 
se aplica para um sistema em retração, ou seja, se a ãrea de uma detenninada cul­
tura está decrescendo menos (reduzindo mais) rapidamente que o conjunto das 
demais culturas tem-se um efeito-substituição positivo (negativo). 

4 Para maiores detalhes ver Camargo (1983); Camargo & Santos (1985) e Yokoyama, Igreja & Neves 
(1989). 
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Seja a expressão: 

(1) 

onde: ATto e An são as áreas totais ocupadas com as n lavouras que dimensionam 
o sistema prevalecente no estado (ou UEP's/ nos períodos to e t, respectivamente. 
Assim sendo, a} é o coeficiente que mede a variação do tamanho do conjunto das 
principais lavouras do estado e pode ser expresso em termos de taxa anual de 
crescimento pela seguinte relação: 

onde rT representa a taxa anual de crescimento da área total do conjunto das prin­
cipais lavouras do estado no período to a t. 

Definindo-se em termos de culturas individuais têm-se: 

(2) 

(3) 

com (2) representando o caso da lavoura c(c = 1, ... , m) de crescimento inferior ao 
da soma das áreas ocupadas com as n principais culturas do estado e, portanto, 
tende cedido área para outras lavouras s(s = (m + 1), ... , n), como definido em (3). 

Por definição, têm-se para os períodos final e inicial, respectivamente, as se­
guintes expressões: 

5 Uma UEP (Unidade Espacial de Planejamento) caracteriza-se por ser uma área continua, com relati­
va uniformidade e de configuração homogênea quanto ao sistema de organização da produção. 
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m n 

An= L Act - L A.,=o (4) 
c=I s=m+I 

A m A O A 
Tto= L cto- L sto=O (5) 

c=I s=m+l 

que somadas a membro e considerando-se (2) e (3) dâ: 

m n 

L (a} - a~) Acto -
c=l 

L (a~ - cx.})A 510 = O 
s=m+l 

(6) 

em que o primeiro termo expressa a soma das áreas cedidas pelas lavouras c, en­
quanto que o segundo reflete a soma das âreas incorporadas pelas lavouras s entre 
os períodos to e t. 

Pressupõe-se que cada lavoura s incorpora ârea de cada lavoura c na mesma 
proporção (t's) que seu ganho de ârea representa no total de âreas absorvidas por 
todas culturas, ou seja, 

( 1 . 1) A 
CX,s - CX,T sto 

t's=------~­
n 

L (a: - CX.i) Asto 
s=m+l 

(7) 

Assim sendo, entre os períodos to e t, o ganho da ârea pela lavoura que 
substitui (s) proveniente da lavoura que é substituída (c) serâ dado por: 

(8) 

E, ci ganho total de ârea incorporada pela lavoura s que provém do somatório 
de todas as lavouras c do sistema, serâ: 

m 

tAs = t's L (CX.i - a~) Acto 
c=l 

(9) 

O efeito-escala pode ser mensurado pela expressão (10): 

(10) 
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onde fé uma lavoura qualquer do sistema (f= 1,2, ... ,n). 

- Estimação de ay 

Partindo-se da expressão da taxa de crescimento da área com lavoura(s) 

(11) 

onde ( 1 + rt )t = a. ~ , pode-se meio de ajustes de regressão, determinar ·a taxa média 
de crescimento da área total colhida de uma cultura, entre os períodos to e t. 

Desta forma, _estimando-se uma regressão para cada lavoura do Estado, de­
termina-se a sua respectiva taxa de crescimento (r g). 

A partir daí obtém-se um fator de crescimento {at) para cada cultura, onde 
at= (1 +r:t). 

A taxa média anual de crescimento da área para o sistema de produção (aT) 
corno um todo, será dada por: · 

n 

L 
(12) 

i=l 

Dessa forma, ay e a raiz t-ésima da média aritmética ponderada dos a.~ de 
cada lavoura, tendo corno fator de ponderação a proporção de cada cultura no sis­
tema no período to-

EVIDiNCIAS EMPÍRICAS 

Inicialmente discutem-se as taxas geométricas anuais de crescimento das 
principais culturas do Ceará. Em seguida, mostram-se fontes de expansão ou redu­
ção ~ área algodoeira, a competição do algodão "versus" outras culturas e, final­
mente, analisa-se a rentabilidade da cultura algodoeira. 
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Taxas de crescimento das culturas 

Cálculos efetuactos para as taxas anuais geométricas de crescimento da área 
colhida das oito principais culturas do estado, indicaram que no período sem bicu­
do (1973-85), o cultivo do algodoeiro arbóreo vinha em fase de retração, com ta­
xas de redução na área colhida em tomo -5,55 ao ano. Por outro, lado, o algodoei­
ro herbáceo vinha experimentando aumentos da ordem de 5,7% ao ano. Excetuan­
do a cultura do cajueiro, que teve um desempenho realmente elevado (13,9% ao 
ano) e o algodoeiro herbáceo, as demais lavouras apresentaram taxas negativas de 
crescimento. 

Analisando-se as mesmas taxas, para o período 1985-89, verificou-se a di­
mensão do problema causado pelo bicudo sobre a atividade cotonícola estadual. O 
algodão arbóreo, que já vinha em processo contínuo de redução de área no período 
anterior, passou a apresentar taxas elevadíssimas de decréscimos na área colhida, 
da ordem de 15,7% ao ano. O algodoeiro herbáceo, que no período 1973-85 vinha 
em fase de expansão, principalmente em substituição ao arbóreo, passou nesse úl­
timo período, a apresentar valores negativos de área de 18,2% ao ano. Ressalte-se 
que no período 1985-89, ao contrário do anterior, praticamente todas as lavouras, 
excetuando obviamente os algodoeiros (arbóreo e herbáceo), apresentaram taxas 
positivas de crescimento. 

Os resultados dão sinais de estar havendo uma concorrência exacerbada pe­
los recursos produtivos, principalmente a terra. A oferta elástica de terra cultivável 
que antes existia no estado, hoje parece não mais existir e a fase de expansão da 
agricultura via aumento de área talvez esteja chegando ao seu final. Assim sendo, e 
de acordo com Cunha & Daguer (1982), dada a limitação de recursós e de tecno­
logia, à medida que os excedentes de terra e trabalho são exauridos, a única manei­
ra de a área cultivada e a produção de uma cultura crescerem seria pela diminuição · 
de outra(s). É o que os resultados a seguir procurarão mostrar. 

Fontes de expansão ou redução da area algodoeira 

Ficou constatado em outro trabalho (Campos, 1991) que o efeito-área foi o 
principal responsável pelo acréscimo ou decréscimo da produção de algodão em 
caroço nos períodos sem bicudo e com bicudo. Objetivando dar melhores explica­
ções sobre a forma de como o aumento ou redução de área contribuiu para a ex­
pansão ou redução da produção de cada cultura, resolveu-se apresentar os resulta­
dos que se seguem, calculados para o estado do Ceará. 

Pela análise da Tabela 1 deduz-se que a redução de área colhida do algodoei­
ro arbóreo, no estado do Ceará, se processou nitidamente em decorrência dos 
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efeitos substituição negativos, tendo os mesmos participado com 78% e 103% nos 
períodos sem bicudo e com bicudo, respectivamente. O efeito-escala teve partici­
pação positiva no período com bicudo e negativa nos demais períodos. O algodoei­
ro herbáceo, no período sem bicudo teve uma expansão de área em tomo de 179 
mil hectares, enquanto que no período com bicudo, apresentou uma redução de 
área de 193.911 hectares. 

O período de ocorrência do bicudo mostra que somente as culturas do algo­
doeiro arbóreo e herbáceo cederam área, sendo que o feijão ficou em primeiro lu­
gar em ganho de área com 50%, vindo em seguida o milho 23%, caju 13%, arroz 
7%, cana-de-açúcar 5% e mandioca 2%. Estes resultados traduzem a estagnação 
ou até mesmo o retrocesso por que vem passando a cotonicultura cearense, tendo 
em vista a perda de área para outras culturas. 

Deve-se ressaltar, que no período de 1985-89 seis culturas, experimentram 
acréscimos de área provenientes da substituição dos algodoeiros arbóreo e herbá­
ceo. Na próxima seção analisar-se-ão os ganhos e perdas de áreas de cada cultura 
nos dois subperíodos considerados pelo estudo. 

TABELA 1. Fatores explicativos do efeito-área de cada cultura e suas contri­
buições para expansão ou redução da cultura algodoeira no esta­
do .do Ceará, nos períodos sem bicudo (1973-85) e com bicudo 
(1985-89), em hectares. 

(Em hectares) 

Sem bicudo (1973-85) Com bicudo (1985-89) 

Culturas 

Efeito Efeito . Variação Efeito Efeito Variação 

Escala Substituição na Área Escala Substituição na Área 

Algodão arbóreo -309.499,2 -1.095 .306, 7 -J.404.805,9 6.527,7 -264,942,9 -258.415,2 

Algodão herbáceo -48.193,6 227.247,1 179.0S3.5 4.437,3 -198.348,6 -193.9) 1,3 

Feijão -115.596,4 833.450,2 717.853,8 5.370,8 231.480,7 236.85\,,5 

Caju -11.998,5 199.950,1 187,951,6 3.146,2 63.131,2 66.277,5 

Mandioca -36.930,7 -18.082,9 -55.013,6 1.387,0 7.683,7 9,070,7 

Arroz -19.198,8 -22.148,5 -41.347,3 539,1 33,025,4 33.564,5 

Cana-de-açúcar -23.838,9 -14.566,5 -38:405,4 651,1 21.976,1 22.627,2 

Milho -146.877,3 -110,542,8 -257.380,1 6.440,5 105,994,4 112.434,9 

Total -712.093,4 o -712.093,4 28.499,7 o 28.499,7 

Fonte: F. IB~E - Produção Agrícola Municipal. 

--~--,,. 
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Competição: algodão versus outras culturas 

A análise dos resultados revela algumas mudanças importantes ocorridas nos 
últimos 17 anos e, de modo particular, com o advento do bicudo. Nesta seção, 
mede-se quantitativamente a competição entre culturas, separando-se de um lado 
as culturas que incorporaram área num subperíodo e, de outro, aquelas que cede­
ram área, modificando dessa forma o padrão e a estrutura. dinâmica de crescimento 
econômico do estado. 

Procedendo-se à análise da Tabela 2, deduz-se que as lavouras de algodão 
herbáceo, feijão e caju incorporaram área em tomo de 1,3 milhão de hectares no 
período sem bicudo, sendo que deste total, somente o algodoeiro arbóreo cedeu 
86,9% dessa área, vindo em seguida o milho com 8,9%, arroz (1,8%); mandioca 
(1,4%) e cana-de-açúcar (1,1%). Especificando em valores percentuais, do total 
incorporando de área cõube ao-algodoeiro herbáceo (18,0%), feijão (66,1%) e caju 
(15,9%).6 

O algodão arbóreo tem como causa principal de sua substituição as reduzi­
das produtividades que vêm se verificando a cada ano, decorrentes, sobretudo, da 
falta de pesquisas para melhoramento genético da cultura, objetivando distribuir 
sementes de boa qualidade e de alto rendimento, para o plantio. A semente destri­
buída pelos usineiros; declinou a produtividade e fez com que o algodão arbóreo 
se tomasse inviável de ser explorado economicamente.7 

Os ganhos de área das lavouras de algodão herbáceo, caju e feijão são atribu­
ídos aos estímulos de preços, que para as três culturas atingiram valores máximos 
em termos reais no ano de 1984, por conseguinte proporcionando aumentos eleva­
dos na área colhida nos anos de 1985 e 1986.8 Juntem-se aos estímulos de merca­
do, a tradição do agricultor cearense no cultivo do algodão e feijão e as vantagens 
técnico-econômicas proporcionadas pela produção de caju, em processo contínuo 
de expansão iniciado no primeiro quinquênio da década de 1970. 

A Tabela 3 que quantifica a participação da cultura algodoeira e demais 
culturas no período com bicudo (1985-89), mostra o grau de transformação da 
agricultura cearense, em particular da cotonicultura, após a chegada do bicudo. 
Observe-se que os algodoeiros arbóreo e herbáceo apresentaram-se isolados coino 
as únicas culturas que cederam área, pois de um total em tomo de 463 mil hecta-

6 Pressupõe-se que todas as lavouras que aumentaram relativamente suas áreas substituiram numa 
mesma proporção a todas aquelas que cederam área. · 

7 Tais inferências estão respaldadas em relatório da Comissão Estadual de Planejamento Agrícola 
(CEPA). Desempenho do Setor Agropecuário do Estado do Ceará Fortaleza, CEPA, 1987. p.105. 

8 Idem, op. cit., p.49, 55 e 61. 
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res, o algodão arbóreo participou com 57% e o herbáceo com 43%. A cultura do 
feijão ocupou o primeiro lugar em área incorporada (50%), vindo em seguida o 
milho (22,9%), caju (13,6%), arroz (7,1%), cana-de-açúcar (4,7%) e mandioca 
(1,7%). 

O que se deduz destes resultados é que em razão dos danos causados pelo 
bicudo sobre a produção e a impossibilidade de convivência com a praga, devido 
por um lado ao aumento dos custos de produção e de outro a falta de conhecimen­
to das técnicas de convivência - que compreende desde a seleção de variedades, 
épocas de plantio, tratos culturais, controle integrado de pragas e operações pós­
colheita - e de produção de lavouras substitutas ao algodão, têm feito com que o 
produtor encontre como única alternativa o cultivo de culturas tradicfonalmente 
exploradas como é o caso do feijão e do milho. 

TABELA 2. Efeito-substituição quantificando a participação da cultura algo­
doeira e demais culturas do sistema no estado do Ceará no perío­
do sem bicudo (1973-85), em hectares. 

Culturas que cederam área 
Culturas 

que ganharam Algodão Man- Arroz Cana-de- Milho 
área . Arbóreo dioca -açúcar 

Alg. herbáceo 139.572,6 9.588,7 11.744,6 7.724,1 58.617,1 
Feijão 832.927,0 57,2 70,1 46,1 349,8 
Caju 122.807,1 8.436,9 10.333,8 6.796,3 51.576,0 

Total 1.095.306,7 18.082,8 22.148,5 14.566,5 110.542,9 

Percentagem 86,9 1,4 1,8 1,1 8,9 

Fonte: F. IBGE - Produção Agrícola Municipal. 

Rentabilidade da cultura algodoeira 

(Em hectares) 

Total 

227.247,1 
833.450,2 
199.950,1 

1.260.647,5 

100 

Percen­
tagem 

18,0 
66,1 
15,9 

100,0 

Na presente seção procura-se mostrar através de análise gráfica a rentabili­
dade da cultura algodoeira nos períodos sem bicudo e com bicudo.9 

9 Uma análise de comportamento dos preços, do mercado e das importações de algodão no Ceará é 
feita em Campos (1993). 
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TABELA 3. Efeito-substítuição quantificando a participação da cultura algo­
doeira e demais culturas do sistema no eEstado do Ceará no pe­
ríodo com bicudo (1985-89), em hectares. 

Culturas Culturas que cederam área 

que ganharam 

área Algodão Algodão Total Percentagem 
Arbóreo Herbáceo 

Feijão 132.377,1 99.103,6 231.480,7 50,0 

Caju 36.102,9 27.028,3 63.BI,2 13,6 

Mandioca 4.394,1 3.289,6 7.683,7 1,7 

Arroz 18.886,3 14.139,1 33.025,4 7,1 

Cana-de-açúcar ·12.567,5 9.408,6 21.976,l 4,7 

Milho 60.615,1 45.379,3 105.994,4 22,9 

Total 264.943,0 198.348,5 100,0 100,0 

Percentagem 57,2 42,8 

Fonte: F.IBGE- Produção Agrlcola Municipal. 

Para tanto, utilizaram-se orçamentos relativos aos custos operacionais de 
produção vigentes no período sem bicudo e recomendados para o períodó com bi­
cudo. Foram levados em consideração os custos dos serviços de preparo de área, 
plantio, tratos culturais, colheita e beneficiamento, e de insumos, tais como, se­
mentes e defensivos. Os custos fixos atribuídos às remunerações ao empresário, à 
terra e ao capital não foram incluídos, devido aos problemas encontrados para o 
cálculo de valores apropriados dessas medidas. 

Pressupõe-se que não houve mudança na tecnologia de produção empregada 
no cultivo do algodoeiro no período sem bicudo (anterior a 1985), assim como na 
tecnologia proposta de convivência corri o bicudo relativa ao período de 1985-90. 

Os custos operacionais de produção do algodoeiro arbóreo para os períodos 
sem bicudo e com bicudo, foram rateados para cinco anos, que é o período de vida 
útil produtiva da cultura. Como o algodoeiro arbóreo é sempre plantado em con­
sórcio com o milho e o feijão, levaram-se também em consideração os custos e re­
ceitas provenientes dessas culturas no cálculo da rentabilidade, definida pela mar-
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gem bruta de renda por hectare. 10 Os custos operacionais anuais de produção de 
algodão do tipo arbóreo, em situação de ataque do bicudo, da ordem de Cr$ 66, 7 
mil, são quatro vezes e meia superior aos custos sem ataque do bicudo, cerca de 
Cr$ 14,7 mil. 11 

Os custos operacionais anuais de produção do algodoeiro herbáceo solteiro 
em situação sem bicudo e com bicudo foram da ordem de Cr$ 74,3 mil e Cr$ 
107,1 mil, enquanto que, considerando-se o consórcio de algodoeiro herbáceo 
mais feijão, estes valors ficaram na ordem de Cr$ 79, 1 e Cr$ 110, 7 mil, respecti~ 
vamente. Vale frisar que o milho pode fazer parte, também, do con~órcio em 
substituição ao feijão. 

Numa primeira análise, partiu-se da pressuposição que a tecnologia atual­
mente usada pela maioria dos cotonicultores é rudimentar. Assim sendo, procurou­
se utilizar para o cálculo das receitas, os rendimentos médios, em kg/ha, do algo­
doeiro arbóreo, fornecidos pelo IBGE, para o período de 1973-90. 

Como análise alternativa, considerou-se apenas o período com bicudo. To­
mou-se por pressuposição que nesse período os cotonicultures estão usando a tec­
nologia proposta. O uso dessa tecnologia, provavelmente, implicará maiores ren­
dimentos, assim como custos de produção mais elevados em decorrência, princi­
palmente, dos aumentos de despesas com inseticidas para combater o bicudo. 

Para o algodoeiro herbáceo, por este exigir melhor primoramento nas técni­
cas de produção quando comparado ao algodoeiro arbóreo, geraram-se estimativas 
de·rendimentos tanto para o período sem bicudo quanto para o período com bicu­
do. Esta decisão, prendeu-se ao fato de se ter utilizado os custos operacionais co­
respondentes às tecnologias propostas e, em razão dos dados divulgados pelo 
IBGE, certamente, não refletirem os rendimentos que seriam obtidos pelo produ­
tor, no caso de adoção de tecnologia recomendada. 

Observam-se, pela Figura 1, os valores da margem bruta anual por hectare 
do sistema de produção composta por algodoeiro arbóreo e feijão nos períodos 
sem bicudo e com bicudo. Os anos de 1973 e 1976 proporcionaram as maiores 
rentabilidade de todo o período sem bicudo, apresentando as cifras de Cr$ 50 mil e 

10 Margem bruta de renda (remuneração aos fatores fixos) será aqui definida como a diferença entre a 
receita bruta e os custos operacionais de produção ( custos variáveis). 

11 Os custos operacionais, tanto do arbóreo quanto do herbáceo, no período sem bicudo, foram calcu­
lados tende-se por base as planilhas de custos contidas nos estudos da EMBRA TER/EMA TERCE 
& EMBRAPNEPACE. Sistema de produção para algodão arbóreo (revisão). lguatu, EMATER­
CE/EPACE, 1981. p. 23 (série sistema de produção -Circular, 295). Para o herbáceo, idem, idem p. 
16 (série sistema de produção - Circular 294). Para o período com bicudo, usaram-se dados de 
campos experimentais conduzidos pelo Setor de Difusão de Tecnologia do CNPNEMBRAPA. To­
dos os valores foram corrigidos pelo IGP-Dl/FGV para o mês de março/91. 
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Cr$ 53,9 mil por hectare, respectivamente. Verifica-se a existência de variações 
cíclicas dentro da série de anos analisada. Esses ciclos decorrem, em geral, de situ­
ações climáticas anormais, como foram nos anos de 1979-83, em que ocorrem 
forte seca no Ceará e, no ano de 1974, caracterizado por chuvas intensas, inunda­
ções e inverno prolongado, o que afetou o rendimento do algodoeiro. 

Prosseguindo-se na análise da Figura 1, observa-se no período com bicudo, 
iniciado em 1985, que a rentabilidade do sistema de produção, calculada com base 
nos dados de rendimento do IBGE assumiu valores negativos em todo o período, o 
que se explica pelos efeitos danosos causados pelo bicudo nos algodoais. 

Margem bruta 
anual por 
hectare 
(Cr$mil) 
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300 

200 
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-100 

1973 75 
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t 
l 
l 
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/'·~ i / . 
--·-- ,...,.,.,,..·-· . l ·-· ~--i 

77 79 81 83 85 87 89 90 
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FIG. 1. Margem bruta anual por hectare do algodoeiro arbóreo em consórcio com 
milho e feijão nos períodos sem bicudo e com bicudo (1985-90). 

Em 1987 e 1990, houve duas secas verdes no estado, fatos estes que contri­
buíram para reduzir ainda mais a rentabilidade do sistema 12 • Quando se utilizam 
os rendimentos estimados (segmento da figura pontilhada), observa-se que, mesmo 
assim, a margem bruta apresentou-se negativa nos anos de 1986, 1989 e 1990. No 
ano de 1988, nota-se um elevado aumento na margem bruta, explicado pela regu-

12 Uma anâlise detalhada do que representou a seca verde de 1987, para a economia do Estado do Ce­
arâ, encontra-se em Campos, R.T. Khan, A.S. & FRAGA, A.C. Anâlise socieconômica da seca ver­
de no estado do Cearâ. Fortaleza, SEPLAN/IPLANCE, 1988. 102p. 
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laridade pluviométrica e pelas condições climáticas que foram pouco favoráveis à 
reprodução e propagação do bicudo nas lavouras de algodão, segundo especialistas 
da área. 

A Figura 2 mostra os valores da margem bruta por hectare do algodoeiro 
herbáceo solteiro cultivado em sequeiro nos períodos sem e com bicudo. Observa­
se, no período sem bicudo, que nos anos de chuvas anormais, caracterizados por 
inundações ou estiagens prolongadas e secas, as margens brutas quando não foram 
no negativas, apresentaram-se com valores muito baixos, significando que as recei­
tas não foram suficientes para cobrir os custos de produçãQ, fJcando, portanto, des­
cobertos a remuneração do capital, da terra e do empresário, sem se falar nos cus­
tos de infra-estrutura. Nesse período, os valores mais expressivos de margens bru­
tas ocorreram nos anos de 1973, 1976 e 1984. 
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(CrSmil) 
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FIG. 2. Margem bruta anual por hectare do algodoeiro herbáceo de sequeiro em 
plantio isolado e em· consórcio com feijão, nos períodos sem bicudo e com bi­
cudo (1985-90). 

No período com bicudo (1985-90), levando-se em consideração apenas o al­
godoeiro herbáceo em plantio isolado (ou solteiro), verifica-se que as margens 
brutas mostraram-se negativas em quase todo o período 

A mesma figura mostra que considerando-se o consórcio de algodoeiro her­
báceo em sequeiro mais feijão, a margem bruta apresentou-se negativa apenas nos 
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anos de irregularidades climáticas. Por exemplo, em 1990 verificou-se uma seca 
verde no estado, que, associada aos efeitos do bicudo, contribuiu para obtenção de 
margem bruta negativa. Excetuando-se o ano de 197 4 e 1990, em todos os demais 
anos, a margem bruta foi positiva. Observa-se que, em anos de boa pluviosidade e 
de chuvas regulares, a margem bruta é bastante elevada, o que serve para caracte­
rizar a importância do regime das precipitações na região. À exceção de 1988, em 
todos os anos marcados pela presença do bicudo, a margem bruta foi relativamente 
baixa, variando de Cr$ 30,8 mil, em 1986, a Cr$ -20,4 mil, em 1990. 

CONCLUSÕES 

A redução de área colhida de algodoeiro arbóreo se processou em decorrên­
cia dos efeitos-substituição negativos, nos dois períodos considerados. O efeito­
escala, teve participação positiva no período com bicudo, e negativa nos demais 
períodos. 

No período sem bicudo, houve uma forte tendência para expansão dàs cultu­
ras de algodoeiro herbáceo, feijão e caju em detrimento, principalmente, do algo­
doeiro arbóreo, cana-de-açúcar e milho. 

No período de incidência do bicudo, as culturas que mais incorporaram área 
em ordem decrescente, foram: feijão, milho, caju, arroz, cana-de-açúcar e mandio­
ca, enquanto que os algodoeiros arbóreo e herbáceo foram as únicas a cederem 
área. 

Da análise dos resultados deduz-se que a cotonicultura cearense vem pas­
sando por um estágio de estagnação ou até mesmo de retrocesso, tendo em vista 
que vem cedendo espaços para as culturas do feijão, milho e mandioca. 

Concluiu-se que a rentabilidade do consórcio, algodoeiro arbóreo com milho 
e feijão é muito dependente dos preços do algodão em caroço e da intensidade e da 
regularidade.das precipitações pluviométricas. A praga do bicudo contribuiu para 
acelerar o estado de crise pelo qual vinha passando a produção de arbóreo em pe­
ríodo mais recentes. Após o surgimento do bicudo as margens brutas por hectare, 
apresentaram-se muito baixas ou negativas. 

O algodoeiro herbáceo de sequeiro, no período de 1973-85, mostrou baixa 
rentabilidade em cultivo isolado e, um relativo aumento na margem bruta quando 
em consórcio com feijão. No período com bicudo, igualmente ao arbóreo, as mar­
gens brutas, em geral, apresentaram-se baixas ou negativas. Esta baixa rentabilida­
de é decorrente dos altos custos de produção, em relação aos rendimentos obtidos, 

R. Ecoo. Sociol. Rural, Brasília, v.32, n.2, p.159-174, abr./jun. 1994 



174 

dos baixos preços do algodão em caroço, das irregularidades climáticas e, mais re­
centemente, devido aos efeitos adicionais causados pelo praga do bicudo. 
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